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RESUMO
Este estudo tem como objetivo investigar processos formativos que favore-

cem a construção do “tornar-se professor” durante a formação inicial. Partimos 

da premissa de que as identidades profissionais são construídas ao longo da 

trajetória individual e influenciadas por diversos contextos sociais, políticos 

e educacionais. Para tanto, fizemos uma revisão sistemática, utilizando as 

bases do bando de dados da SciELO, CAPES e BDTD. Os critérios de inclusão 

utilizados foram: (1) Trabalhos voltados para as perspectivas e significados 

dos licenciandos sobre o tornar-se professor/a; (2) Trabalhos dos últimos cinco 

anos (2019-2024); (3) Trabalhos advindos de contextos brasileiros; (4) Traba-

lhos realizados com graduandos das licenciaturas que compõem a educação 

regular; Como critérios de exclusão: (1) Trabalhos de natureza apenas biblio-

gráfica; (2) Trabalhos que no título, resumo ou palavras-chave não tivesse 
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pelo menos uma das seguintes palavras: licenciandos, tornar-se professor/a, 

identidade, representações sociais. A partir dos critérios de inclusão/exclu-

são, chegamos a 11 trabalhos. Ao analisar esses trabalhos percebemos dois 

grupos de estudos, o primeiro voltado as representações dos licenciandos 

sobre a docência e os desafios do “tornar-se professor”, concentrando-se nas 

representações de licenciandos sobre a docência, buscando compreender 

os desafios do tornar-se professor e investigando as percepções da profissão 

pelos licenciandos, destacando-se os sentidos atribuídos à identidade docente 

e sua reconfiguração ao longo da formação. O segundo grupo, investiga a 

influência dos programas de formação inicial, como o estágio supervisionado 

e o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, na construção 

da identidade docente. Com base nestes estudos, os resultados indicam que 

a trajetória acadêmica e as experiências formativas desempenham um papel 

fundamental na construção da identidade profissional do futuro professor. 

A imersão no ambiente escolar permite que os licenciandos articulem teoria 

e prática, enfrentem desafios reais da docência e desenvolvam uma com-

preensão mais aprofundada da profissão.

Palavras-chave: Identidade Docente, Formação de Professores, Licencian-

dos, Tornar-se Professor.
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INTRODUÇÃO

A identidade constitui-se como um processo histórico, social e cultu-

ral, marcado por múltiplas experiências e interações que ultrapassam a 

dimensão individual e se consolidam em práticas sociais compartilhadas, 

assim também acontece com a identidade docente. Tal perspectiva, per-

mite compreender que o “tornar-se professor/a” não se restringe a um ato 

formal de formação acadêmica, mas implica uma trajetória permeada 

por vivências escolares, familiares, políticas e institucionais. Assim como 

Simone de Beauvoir (1970) afirmara que “ninguém nasce mulher, torna-se 

mulher”, também se pode afirmar que ninguém nasce professor: torna-se 

professor/a na interação entre os diferentes campos sociais e educacio-

nais.

Dessa forma, nosso estudou buscou compreender, a partir de uma 

revisão sistemática, como as pesquisas acadêmicas têm abordado o pro-

cesso de “tornar-se professor/a” durante a formação inicial, destacando 

sentidos e significados atribuídos pelos licenciandos a construção da iden-

tidade docente. Para tanto, nossos objetivos específicos, visaram: mapear 

os estudos que discutem o processo de “tornar-se professor/a” na forma-

ção inicial, com foco nas representações e percepções de licenciandos e 

evidenciar lacunas na produção acadêmica sobre os significados e senti-

dos atribuídos ao “tornar-se professor/a”, de modo a apontar perspectivas 

para novos estudos no campo da formação inicial docente.

Para isso, adotou-se como metodologia a revisão de literatura, reali-

zada nas bases SciELO, CAPES e BDTD. A análise do material possibilitou 

a organização das discussões em dois grandes eixos: (1) Representações 

sociais sobre o “ser professor/a”; e (2) Programas de Formação Inicial e 

Estágio Supervisionado: a construção da identidade docente. O primeiro 

eixo evidenciou que os licenciandos, ao longo de sua formação, transitam 

de concepções mais tradicionais, centradas na transmissão de conteúdos, 

para visões mais críticas e mediadoras da prática pedagógica, embora 

elementos ligados à vocação e à afetividade ainda permaneçam. Já o 
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segundo eixo destacou a relevância de programas como PIBID, PROINTE 

e estágios supervisionados, que, ao propiciarem experiências práticas, 

favorecem o amadurecimento profissional, a mobilização de saberes e a 

ressignificação da escolha pela docência.

Os resultados apontam que o “tornar-se docente” é um processo 

marcado por tensões entre tradição e inovação, entre vocação e profis-

sionalização, entre desafios estruturais e práticas formativas significativas. 

Constatou-se, também, que os licenciandos das camadas populares 

atribuem à docência sentidos que extrapolam o aspecto profissional, rela-

cionando-a à ascensão social, à possibilidade de transformação coletiva e 

ao reconhecimento simbólico.

Em síntese, o trabalho evidencia que a construção da identidade 

docente é um processo dinâmico, permeado por contradições. Ao dar 

voz aos licenciandos e valorizar suas interpretações, reafirma-se que 

compreender o “tornar-se professor/a” exige considerar não apenas os 

dispositivos formativos, mas também os sentidos e significados que emer-

gem das trajetórias de vida.

METODOLOGIA

O estudo desenvolvido insere-se no campo das pesquisas qualitati-

vas de caráter bibliográfico, voltadas à análise de produções acadêmicas 

sobre a construção da identidade docente e o processo de “tornar-se pro-

fessor/a”. Trata-se de uma investigação que busca compreender, a partir 

da literatura existente, como os licenciandos percebem, experienciam 

e atribuem significado à docência, bem como quais fatores contribuem 

para a formação de sua identidade profissional.

Metodologicamente, adotaremos a pesquisa bibliográfica do tipo 

revisão sistemática, que permite identificar, sintetizar e analisar a litera-

tura especializada acerca de uma temática específica, possibilitando o 

mapeamento de seus principais temas e abordagens. Segundo Tonello 

e Ferreira (2024), nesse tipo de revisão, a coleta de dados é realizada de 
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maneira sistemática e abrangente, por meio do uso de palavras-chave e 

operadores booleanos previamente definidos pelos pesquisadores, com 

base em plataformas diretamente relacionadas à área de estudo.

A escolha desse percurso metodológico justifica-se pela necessidade 

de mapear e sistematizar os avanços teóricos e empíricos mais recentes 

sobre o tema, considerando as especificidades da formação inicial em 

cursos de licenciatura, os contextos institucionais e socioculturais em que 

a docência se insere, bem como os sentidos e expectativas atribuídos 

pelos futuros professores à prática docente.

O percurso investigativo foi estruturado em três etapas principais: 

levantamento, seleção e análise do material, realizadas entre julho e 

setembro de 2024. Na primeira etapa, procedeu-se à busca sistemática 

de publicações em bases científicas, a saber: Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), o Portal de Periódicos da CAPES e a Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Após várias tentativas e combi-

nações optamos pelo operador “Tornar-se professor AND Universidade”, 

com as seguintes variações: “Tornar-se professor AND licenciandos” e 

“identidade docente AND licenciandos”. O operador booleano utilizado 

em todas as combinações foi o “AND”, isto para que todos os descritores 

fossem encontrados.

A pesquisa foi realizada entre os dias 26-07-2024 a 05-08-2024. Os 

critérios de inclusão utilizados na seleção dos artigos foram: (a) Trabalhos 

voltados para a temática do “Tornar-se Professor/a”; (b) Trabalhos que abor-

dassem: (1) a trajetória educacional; (2) a construção do tornar-se docente 

(3) as perspectivas e significados dos licenciandos sobre o tornar-se pro-

fessor/a; (c) Trabalhos dos últimos cinco anos (2019-2024); (d) Trabalhos 

de campo advindos de contextos brasileiros; (e) Trabalhos realizados com 

graduandos (em formação) das seguintes licenciaturas: Matemática; Por-

tuguês; História; Geografia; Inglês; Física; Química; Filosofia e Sociologia 

(licenciaturas da educação regular).

Utilizamos, ainda, os seguintes critérios de exclusão: (a) Trabalhos 

publicados em língua estrangeira e em período anterior ao ano de 2019; 
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(b) Trabalhos que abordassem territórios não brasileiros; (c) Trabalhos de 

natureza apenas bibliográfica; (d) Trabalhos com participantes fora do 

perfil estabelecido, ainda que docentes ou outros atores da comunidade 

escolar e universitária; (e) trabalhos que fossem direcionados a comunida-

des e etnias especificas a exemplo da educação prisional, indígena e do 

campo; (f) Trabalhos que no título, resumo ou palavras-chave não tivesse 

pelo menos uma das seguintes palavras: licenciandos, tornar-se profes-

sor/a, identidade, profissão docente, representações sociais.

Tabela 01: Fontes bibliográficas.

Fonte Total 1ª Leitura 2ª Leitura
SCIELO 8 06 3
CAPES 30 04 3
BDTD 110 09 5
Total 148 19 11

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

A partir desse processo, foram inicialmente localizados 148 trabalhos, 

dos quais, com a aplicação dos critérios de inclusão/exclusão, constituiu-

-se um corpus final de 11 estudos. A terceira etapa consistiu na análise 

do corpus, onde se observou que tias poderiam ser classificados em dois 

eixos temáticos: (1º) Representações sociais do “ser professor/a” e (2º) Pro-

gramas de Formação Inicial e Estágio Supervisionado: a construção da 

identidade docente. Como técnicas de análise, empregou-se a leitura 

analítica e a categorização temática, de modo a destacar convergências e 

divergências nos resultados das pesquisas, bem como suas contribuições 

para a compreensão dos sentidos e significados do “tornar-se professor/a”.

A maior parte dos trabalhos (06) é constituída por artigos, seguida 

de dissertação (03) e teses (02). Importante enfatizar que a escolha por 

trabalhos dos últimos cinco anos deve-se à necessidade de identificar as 

produções científicas mais recentes sobre o nosso tema de pesquisa. A 

opção exclusiva por pesquisas de campo realizadas com graduandos de 

uma ou mais das seguintes licenciaturas: Matemática, Português, Histó-

ria, Geografia, Inglês, Física, Química, Filosofia e Sociologia, baseia-se na 
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busca por maior homogeneidade do público pesquisado, considerando 

que nosso interesse está em analisar as trajetórias e os significados da 

docência para sujeitos em formação e cujo foco de atuação seja a educa-

ção básica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

REPRESENTAÇÕES SOCIAS DO TORNAR-SE PROFESSOR/A

As representações sociais do ser professor constituem um campo de 

investigação relevante na educação, pois permitem compreender como 

futuros e atuais professores constroem sentidos sobre a profissão, sobre 

si mesmos enquanto profissionais e sobre os desafios que enfrentam na 

prática docente. A docência é, ao mesmo tempo, uma profissão, uma 

missão social e um espaço de mediação entre conhecimento, cultura e 

subjetividade. Nesse sentido, analisar as representações sociais da docên-

cia possibilita compreender não apenas a identidade profissional, mas 

também a forma como a educação é percebida, organizada e exercida 

no contexto brasileiro, considerando suas especificidades históricas, cul-

turais, pedagógicas e institucionais.

Dos estudos analisados, cinco se destacam nesse campo, trazendo 

contribuições relevantes sobre a construção da identidade docente e 

sobre as tensões entre concepções tradicionais e perspectivas críticas no 

ensino. O estudo de Kimura, Cardoso e Nascimento (2021) focaliza licen-

ciandos concluintes dos cursos de Educação Física, Letras, Matemática 

e Pedagogia de uma Universidade pública do Pará. Fundamentado na 

Teoria das Representações Sociais de Moscovici (1987) e Jodelet (2001), o 

estudo evidencia que a formação inicial ocupa um papel central na cons-

trução da identidade docente.

Ao mesmo tempo, os licenciandos percebem a profissão como um 

“sacerdócio” ou uma missão, associando-a a vocação, o que fragiliza o 

caráter profissional e dificulta o reconhecimento social da carreira. Entre 
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os principais desafios apontados pelos participantes estão a precariza-

ção das condições de trabalho, a evasão nos cursos de licenciatura que 

se mantém superior à média do ensino superior (MEC, 2018) e a falta de 

integração entre conteúdos específicos da disciplina e saberes pedagógi-

cos.

O estudo evidencia, ainda, que a identidade docente é um processo 

dialógico, que se constrói de forma pessoal e coletiva, influenciado pelo 

contexto histórico e social e pelas expectativas atribuídas ao professor 

(Sacristán, 1991). Os licenciandos manifestam, simultaneamente, críticas 

à formação prática insuficiente e receios quanto à inserção no mercado 

de trabalho, refletindo contradições entre expectativas idealizadas e a 

realidade da profissão.

Dois grandes eixos temáticos emergem da análise dos dados: o 

primeiro relacionado à integração entre conhecimento específico e con-

textualizado; o segundo voltado aos desafios de transição do acadêmico 

em formação para o futuro profissional. Esses eixos demonstram que os 

futuros professores reconhecem a importância da formação inicial, mas 

percebem lacunas significativas que impactam seu desenvolvimento pro-

fissional.

De modo complementar, a pesquisa de Mendes (2020), voltada ao 

curso de Geografia em Teresina, reforça a ideia de que as representa-

ções sobre o ser professor variam de acordo com o estágio da formação. 

Alunos dos períodos iniciais tendem a associar o docente a uma figura 

centralizadora, detentora do conhecimento, e a profissão a uma missão 

ou vocação, reproduzindo uma visão tradicional e hierárquica. Por outro 

lado, os concluintes desenvolvem uma concepção mais crítica e media-

dora, reconhecendo o professor como facilitador da aprendizagem, capaz 

de promover uma educação crítica e transformadora.

Mendes (2020) contextualiza historicamente a formação docente no 

Brasil, evidenciando que reformas legais, como o Decreto n° 19.851/31 e 

a Lei n° 5.692/71, ora favoreceram, ora precarizaram a formação de pro-

fessores, reforçando a necessidade de compreender as representações 
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docentes à luz do contexto histórico e das políticas educacionais. Apesar 

das mudanças legais, persiste a herança da docência como vocação, difi-

cultando a valorização profissional e a luta por melhores condições de 

trabalho.

A tese de Leite (2020), com licenciandos de Ciências Biológicas de 

duas Universidades do Paraná, também evidencia tensões entre visões 

tradicionais e perspectivas críticas. O estudo, de natureza mista (qualita-

tiva e quantitativa), mostra que iniciantes tendem a perceber o professor 

como transmissor de conhecimento, enquanto concluintes desenvolvem 

concepções mais críticas, valorizando a interação, a afetividade e a cons-

trução compartilhada do saber.

Diferenças institucionais indicam que as experiências formativas 

modulam significativamente as representações: em algumas univer-

sidades, predomina a ideia da docência como ato de amor; em outras, 

a centralidade recai sobre o domínio científico e a autoridade docente. 

Mesmo entre os concluintes, a persistência da visão tradicional demons-

tra que a superação do modelo centrado no professor é gradual, exigindo 

experiências formativas que incentivem reflexão crítica e práticas peda-

gógicas inovadoras.

A dissertação de Silva (2020), com licenciandos de Geografia em 

Recife, utiliza a Teoria do Núcleo Central de Abric (1998) para organizar as 

representações sociais do ser professor em quatro dimensões principais: 

disciplinar, pedagógica, afetiva e profissional. As dimensões disciplinar e 

pedagógica foram mais recorrentes, refletindo a centralidade dos conteú-

dos acadêmicos e das práticas docentes na constituição do “ser professor”.

O estudo enfatiza a historicidade da docência, mostrando transforma-

ções no acesso à educação desde a Antiguidade até a contemporaneidade, 

incluindo a influência da escola francesa, a criação das escolas normais, a 

LDB/96 e os impactos do neoliberalismo sobre a educação (Apple, 2002). 

Silva (2020) alerta que, apesar da presença de lógicas capitalistas e mer-

cadológicas, a escola permanece um espaço de disputa e resistência, 
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onde professores e estudantes podem desenvolver práticas pedagógicas 

críticas, solidárias e inclusivas.

A dissertação de Silva (2023), com licenciandos de Química em Per-

nambuco, amplia a análise ao investigar a escolha pela docência a partir 

da mediação semiótica (Santaella, 2017; Peirce). O estudo identifica sig-

nos promotores, a exemplo: bons exemplos docentes, reconhecimento 

social, facilidade com a disciplina, incentivo familiar e os signos inibido-

res: baixa valorização social, salários precários, influência familiar negativa 

e experiências escolares desfavoráveis. Muitos participantes relataram 

ingressar na licenciatura como segunda opção, após reprovação em outros 

cursos, mas a ressignificação dos signos influencia a decisão de permane-

cer na docência. A pesquisa evidencia que a escolha pelo magistério é 

atravessada por fatores afetivos, sociais, culturais e históricos, reforçando 

a complexidade do processo de “tornar-se professor”.

Ao analisar os cinco estudos, percebe-se que as representações 

sociais do ser professor/a são plurais, dinâmicas e atravessadas por fato-

res institucionais, curriculares, históricos e afetivos. Persistem concepções 

tradicionais, centradas na transmissão de conhecimento e na ideia de 

vocação, mas emergem também representações críticas, que valorizam 

mediação, afetividade, interação e função social da docência. Os estudos 

também destacam a influência das condições materiais de trabalho, das 

políticas educacionais, do histórico da profissão e das expectativas sociais 

sobre a construção da identidade docente. A docência, situada entre mis-

são e trabalho, permanece tensionada entre precarização estrutural e 

potencial transformador. As representações sociais moldam não apenas 

como o futuro professor se percebe, mas também como interage com 

alunos, conteúdos e comunidade escolar, refletindo a complexidade do 

exercício docente no contexto brasileiro contemporâneo.

Em síntese, os cinco trabalhos indicam que a formação docente deve 

ir além da transmissão de conhecimentos, incorporando elementos de 

reflexão crítica, construção de identidade profissional, afetividade e enga-

jamento social. Políticas de valorização, integração entre teoria e prática, 
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estímulo à reflexão crítica e reconhecimento social são essenciais para for-

talecer o papel do professor na sociedade contemporânea, promovendo 

uma educação inclusiva, transformadora e de qualidade. A análise das 

representações sociais revela que tornar-se professor envolve não apenas 

escolhas individuais, mas processos complexos de mediação social, cul-

tural e histórica, constituindo-se como uma trajetória de construção de 

sentidos, valores e práticas educativas.

PROGRAMAS DE FORMAÇÃO INICIAL E ESTÁGIO SUPERVISIONADO: A 

CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE.

No segundo eixo de trabalho, encontra-se um grupo que tem por 

foco os processos e programas formativos que moldam a construção da 

identidade docente. A formação inicial de professores envolve processos 

complexos de construção da identidade docente, permeados por tensões 

entre teoria e prática, expectativas pessoais e condições reais de trabalho, 

além das representações sociais construídas ao longo da vida escolar.

Nesse cenário, os programas de iniciação à docência e o estágio super-

visionado aparecem como espaços fundamentais, pois permitem que os 

futuros docentes experimentem, reflitam e ressignifiquem a escolha pela 

profissão. Ao mesmo tempo em que a docência é marcada por desvalo-

rização social e precarização, essas vivências revelam-se decisivas para a 

mobilização de saberes, para a aproximação com a realidade escolar e 

para o fortalecimento da identidade profissional.

Nesse sentido, o trabalho de Portugal (2019), destacou o papel das 

histórias de vida e das narrativas como recursos formativos. A partir de 

memórias, diários e entrevistas narrativas de licenciandos participantes 

do PIBID, a autora construiu um mosaico que evidencia como os futuros 

professores compreendem as aprendizagens da docência.

Os resultados mostraram que o programa se constituiu em espaço 

decisivo de segurança profissional, domínio metodológico e fortaleci-

mento da escolha pela carreira, sobretudo por antecipar experiências 
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práticas antes do estágio supervisionado. A vivência no PIBID também 

possibilitou práticas inovadoras no ensino de Geografia, como o uso do 

cinema e da cartografia, além de favorecer uma compreensão mais crítica 

sobre o papel da escola. Assim, evidencia-se que a identidade docente 

é formada no entrelaçamento entre experiências pessoais, práticas ins-

titucionais e reflexões coletivas, sempre em movimento e aberta a novas 

reelaborações.

Na mesma direção, Pietre, Rodrigues e Shanzes (2019) analisaram a 

construção da identidade docente em licenciandos de Letras-Português 

vinculados ao PIBID, utilizando metodologias criativas como a “Árvore da 

Vida”, entrevistas e registros reflexivos. A investigação demonstrou que a 

identidade não se desenvolve de maneira linear, mas é atravessada por 

trajetórias singulares, marcadas por experiências escolares anteriores e 

por contextos socioculturais diversos.

Um exemplo da diversificação da pesquisa, se incorpora no exemplo 

a seguir. Enquanto Carmen (aluna pesquisada) resgatava referências posi-

tivas de sua vivência escolar, associando a docência a incentivo e cuidado, 

Rafael (aluno pesquisado) reelaborava experiências de exclusão a partir 

das práticas no PIBID, ressignificando sua relação com a escola. As traje-

tórias revelam que os programas de iniciação são espaços de subjetivação, 

nos quais os licenciandos reelaboram memórias, confrontam expectati-

vas e ampliam a compreensão do “ser professor” para além do aspecto 

técnico, incorporando dimensões afetivas e sociais.

De modo complementar, Silva, Soares e Valle (2021) voltaram-se 

ao curso de Ciências Biológicas e analisaram, por meio de entrevistas 

interpretadas pelo método hermenêutico dialético, as percepções de 

licenciandos em fase final da graduação. O estudo revelou que muitos 

estudantes ingressaram inseguros e até desinteressados pela profissão 

docente.

No entanto, as vivências no PIBID e no estágio supervisionado mos-

traram-se decisivas para ressignificar essas percepções, ao possibilitar 

contato direto com a sala de aula, interação com alunos e acompanha-
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mento de professores mais experientes. Nesse processo, a identidade 

foi se consolidando não apenas como acúmulo de saberes, mas como 

reconhecimento mútuo: o olhar de colegas, supervisores e estudantes 

desempenhou papel central no “sentir-se professor”. A experiência prática, 

aliada à reflexão crítica, mostrou-se capaz de superar barreiras subjetivas 

e fortalecer a decisão de permanecer na docência.

Seguindo essa linha, Aleixo, Calvo e Novelli (2021) analisaram o 

PROINTE – Inglês, que inseriu licenciandos em atividades de ensino e 

extensão. O estudo revelou que muitos dos participantes carregavam 

representações cristalizadas da docência baseadas em suas vivências 

enquanto alunos, mas, ao longo da experiência prática, passaram a res-

significá-las.

O programa possibilitou desenvolver habilidades didáticas, desper-

tar satisfação em ensinar e consolidar o desejo de seguir a carreira. Além 

disso, evidenciou a importância do engajamento e da responsabilidade, 

ressaltando que a identidade docente se forma no movimento entre lem-

branças passadas e práticas vividas. Desse modo, o PROINTE destacou-se 

como espaço de reconstrução identitária, em que memórias e concep-

ções são revisitadas à luz de experiências concretas de sala de aula.

Já a dissertação de Karsten (2020), voltada ao curso de Física, trouxe 

uma contribuição diferenciada ao analisar como projetos investigativos 

no estágio supervisionado influenciam os sentidos atribuídos à docên-

cia. Inspirada em Gramsci e Giroux, a autora defendeu a compreensão 

do professor como intelectual crítico, capaz de superar a tecnocratiza-

ção da educação e de intervir na sociedade. Os resultados mostraram 

que elementos como o diálogo com supervisores, a observação da prá-

tica e o planejamento coletivo foram fundamentais para ressignificar a 

compreensão sobre o papel docente. O estágio, nesse contexto, não foi 

reduzido a um espaço de aplicação de técnicas, mas concebido como 

prática política e intelectual, em que os licenciandos se confrontam com 

as contradições da escola e desenvolvem consciência crítica.
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Por fim, a tese de Janerine (2019) analisou licenciandos de Química 

que vivenciaram experiências de imersão em escolas públicas de Dia-

mantina (MG). Os estudantes participaram de todas as etapas do trabalho 

docente — planejamento, regência, gravação das aulas e análises coletivas 

— além da elaboração de portfólios reflexivos.

Esse processo destacou-se pela ênfase na avaliação compartilhada, 

que possibilitou consolidar aprendizagens sobre os papéis do professor e 

do aluno, valorizando a participação discente e a construção de relações 

afetivas. Muitos licenciandos, inicialmente inseguros, passaram a consi-

derar a docência como opção profissional desejada, o que demonstra o 

potencial transformador das experiências imersivas e da reflexão sistema-

tizada sobre a prática.

Em conjunto, os seis trabalhos analisados reforçam que os programas 

de iniciação docência e o estágio supervisionado constituem momentos 

estruturantes da formação inicial. Embora cada pesquisa apresente espe-

cificidades, todas convergem ao indicar que a vivência prática, mediada 

pela reflexão e pela interação social, é essencial para a constituição da 

identidade docente. Nessas experiências, os futuros professores mobili-

zam saberes, enfrentam desafios, reelaboram memórias e ressignificam 

escolhas, compreendendo a docência não apenas como profissão, mas 

como prática social e política, marcada por compromisso, criticidade e 

constante reconstrução de sentidos.

Além disso, os trabalhos evidenciam que a formação inicial é atraves-

sada por tensões entre expectativas pessoais, teorias aprendidas no curso 

e a realidade concreta da escola. Essas tensões funcionam como catali-

sadores da aprendizagem docente, forçando os licenciandos a refletirem 

criticamente sobre seus saberes prévios e práticas metodológicas. Ao 

mesmo tempo, permitem compreender que a docência envolve negocia-

ções contínuas entre conhecimento disciplinar, habilidades pedagógicas 

e dimensões afetivas, políticas e sociais.

Outro aspecto que emerge é a importância da dimensão subjetiva no 

processo formativo. Os relatos demonstram que a experiência prática pro-
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porciona não apenas amadurecimento técnico, mas também emocional, 

ético e profissional. O contato direto com alunos, o acompanhamento 

de dificuldades de aprendizagem e a adaptação constante evidenciam a 

necessidade de reflexão sobre a própria prática e sobre a diversidade de 

contextos, tornando-se elemento central na construção de uma identi-

dade docente crítica e engajada.

Os programas de iniciação à docência e estágios supervisionados tam-

bém ressaltam o valor da cooperação e do trabalho coletivo. A interação 

com colegas, supervisores e orientadores favorece a troca de experiências, 

o debate de estratégias pedagógicas e a construção conjunta de soluções 

para desafios reais da sala de aula. Assim, a identidade docente é cons-

truída não apenas na experiência individual, mas também nas relações 

sociais e profissionais, em que reconhecimento, validação e diálogo con-

solidam a confiança e a postura profissional dos futuros professores.

Além disso, observa-se que as experiências de imersão e prática profis-

sional antecipada estimulam o desenvolvimento de competências críticas 

e reflexivas que muitas vezes não são abordadas de forma explícita nos 

currículos formais. A reflexão sistemática sobre a prática docente permite 

aos licenciandos compreender os impactos de suas ações na aprendiza-

gem dos alunos e nos processos sociais mais amplos, contribuindo para a 

formação de professores éticos, conscientes e engajados.

Outro ponto de destaque é a relação entre emoção, afetividade e 

aprendizado docente. Os estudos analisados indicam que o contato com 

os estudantes, o reconhecimento de suas dificuldades e a construção de 

vínculos afetivos se constituem como elementos essenciais para o desen-

volvimento profissional. A afetividade emerge, portanto, como parte 

integrante da identidade docente, influenciando decisões pedagógicas 

e a postura do professor diante de situações complexas em sala de aula.

Além disso, os relatos dos licenciandos evidenciam que o desenvol-

vimento de habilidades de planejamento, avaliação e gestão de sala de 

aula não deve ser compreendido isoladamente, mas em interação com 

a reflexão crítica sobre os objetivos educacionais e sobre as relações de 
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poder na escola. Dessa forma, a formação inicial articula aspectos téc-

nicos, pedagógicos, sociais e éticos, promovendo uma visão integral do 

fazer docente.

Por fim, os trabalhos reforçam que o processo de formação de profes-

sores é contínuo, dinâmico e multifacetado. Tornar-se docente envolve a 

construção permanente de sentido sobre a profissão, as experiências pas-

sadas e a reflexão sobre o papel social e político do ensino. Dessa maneira, 

os programas de iniciação à docência e os estágios supervisionados con-

figuram-se como espaços estratégicos, nos quais os futuros professores 

consolidam suas identidades profissionais, desenvolvem competência 

reflexiva e constroem bases sólidas para atuação crítica, ética e transfor-

madora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como objetivo, a partir de uma revisão sistemática, 

compreender de que maneira as produções acadêmicas têm abordado o 

processo de “tornar-se professor/a” durante a formação inicial, destacando 

os sentidos e significados atribuídos pelos licenciandos à construção da 

identidade docente. Nesse percurso, buscamos não apenas identificar os 

enfoques teóricos presentes nos estudos analisados, mas também com-

preender como tais pesquisas dialogam com as práticas formativas e com 

as demandas da realidade educacional contemporânea. Para tanto, reali-

zamos o mapeamento de trabalhos que discutem o processo de “tornar-se 

professor/a” na formação inicial, com atenção especial às representações 

e percepções construídas pelos licenciandos acerca da profissão docente.

A análise sistemática desses estudos permitiu evidenciar dois eixos 

principais. O primeiro concentra-se nas representações de licenciandos 

sobre a docência, apontando os desafios vivenciados no processo de assu-

mir-se como professor/a, bem como os sentidos atribuídos à identidade 

docente ao longo da formação. Nessa perspectiva, destacam-se elemen-

tos como as expectativas sociais sobre o papel do professor, as tensões 
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entre idealizações e condições concretas de trabalho, além das incertezas 

próprias do período formativo. Esses fatores revelam que o “tornar-se pro-

fessor/a” não é um movimento linear, mas permeado por contradições, 

ambiguidades e ressignificações constantes.

O segundo eixo de análise volta-se à trajetória formativa dos licen-

ciandos, enfatizando a relevância dos programas de formação inicial e, 

em especial, do estágio supervisionado para a constituição da identidade 

profissional docente. Os estudos indicam que tais experiências cumprem 

um papel estratégico ao proporcionar contato direto com a realidade 

escolar, permitindo a articulação entre teoria e prática e favorecendo a 

reflexão crítica sobre a prática pedagógica. Nesse sentido, o estágio e os 

programas de iniciação à docência surgem como espaços privilegiados de 

experimentação, em que os futuros professores podem confrontar con-

cepções, superar visões idealizadas e construir um olhar mais complexo e 

consciente sobre sua futura atuação.

Os resultados obtidos evidenciam, portanto, que a identidade docente 

não pode ser reduzida a um simples acúmulo de saberes ou ao domí-

nio de competências pedagógicas. Ao contrário, trata-se de um processo 

contínuo, dinâmico e multifacetado de construção de sentido, mediado 

pelas experiências individuais e coletivas vivenciadas ao longo da for-

mação. As interações com pares, professores formadores, estudantes da 

educação básica e com a própria comunidade escolar contribuem para 

que os licenciandos ressignifiquem sua relação com a docência e fortale-

çam sua escolha profissional.

Desse modo, constatamos que a vivência nos programas de iniciação 

à docência e nos estágios supervisionados se revela fundamental para a 

aproximação entre teoria e prática, favorecendo não apenas o desenvolvi-

mento de habilidades pedagógicas, mas também a consolidação de uma 

identidade profissional crítica, reflexiva e consciente. Ao articular conhe-

cimento acadêmico e experiência concreta, esses espaços formativos 

contribuem para que os futuros professores compreendam a complexi-
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dade da profissão docente e assumam seu papel social de forma mais 

engajada e transformadora.
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